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Ementa: A disciplina História Pública e Teorias da História debate e problematiza a emergência da 

História Pública, suas variações historiográficas ao longo do tempo e suas atuais condições 

epistêmicas, metodológicas, pragmáticas, sociais, culturais, políticas e econômicas à luz de 

categorias e reflexões das Teorias da História. 

 

 

Objetivos: 

 

 Compreender os aspectos teóricos, éticos e metodológicos que envolvem a História Pública. 

 

 Refletir sobre as tensões internas entre os historiadores públicos e os conflitos externos com 

a história acadêmica. 

 

 Debater, avaliar e elaborar planos de mediação e comunicação em História Pública. 

 

 Problematizar o conceito de história. 

 

 Analisar os pensamentos históricos em suas modalidades pré e científicas, bem como 

determinadas correntes historiográficas do século XX. 

 

 Debater temas centrais de epistemologia histórica. 

 

 Discutir a construção de objetos de pesquisas em História Pública. 

 

 

Conteúdo Programático: 

 

1. A História antes de sua cientifização 
1.1. O conceito de história (histories/ Geschichte). 

1.2. Historia Magistra Vitae. 

1.3. Filosofias da História. 

 

2. História da historiografia: séculos XIX e XX 

2.1. Princípios para o estudo da história da historiografia. 



 

 

2.2. Historicismo. 

2.3. École des Annales. 

2.4. Panorama sobre algumas correntes na segunda metade do século XX. 

 

3. Epistemologia contemporânea da historiografia 

3.1. A operação historiográfica. 

3.2. História e linguagem. 

3.3. Tempo. 

 

4. História Pública: história, teoria e métodos 
5.1. O surgimento da História Pública. 

5.2. As várias Histórias Públicas ao longo do tempo. 

5.3.  Tendências atuais em História Pública. 

 

5. Práticas em História Pública 

5.1. Problematização. 

5.2. Orientações teóricas aplicadas à História Pública. 

5.3. Metodologias. 

 

6. Linguagens e audiências em História Pública 

6.1. Recursos técnicos. 

6.2. Produção compartilhada do conhecimento. 

6.3. Usos, abusos e funções da história na História Pública. 

 

 

Avaliação: 

 

A avaliação englobará a participação nas aulas teóricas e práticas, elaboração de textos críticos 

sobre a literatura selecionada, discussão e avaliação de pesquisa em plataforma de acesso aberto, 

desenvolvimento de atividades práticas em espaço público.  

 

a) Discussão dos textos arrolados e elaboração de síntese crítica. 

b) Discussão de comunicações de projetos de pesquisa em história pública (descrição e análise).   

c) Organização coletiva de plano de exposição (fundamentado em projeto de pesquisa em 

andamento) e exposição individual para a Semana Nacional de Museus (20/05/2020) - via projeto 

de pesquisa Museus, monumentos e comunidades: lugares de memória pública, Grupo de Pesquisa 

História Pública e Convênio UNESPAR/Secretaria de e Cultura de Campo Mourão. 
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